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Considerações finais
 Os CIs são, maioritariamente, do sexo feminino, casados/em união de facto e descendentes da PcD. Para além da relação afetiva, a
coabitação favorece a assunção da tarefa de cuidar, prestada, essencialmente, de forma prolongada e centrada nas tarefas básicas
e instrumentais.
 Ainda que o cuidar da PcD seja complementado, na maioria dos casos, por apoios formais, os CIs enfatizam a insuficiência dos
serviços de apoio à PcD e a si próprios. Considera-se, assim, essencial reconhecer os CIs, tornando-os parte integrante dos
cuidados providenciados pelas respostas formais.
Cuidar de uma pessoa com demência em contexto domiciliário
Liliana Passos1 & Ana Prada1
1Instituto Politécnico de Bragança, Escola Superior de Educação
Bibliografia
Fonseca, I. M. A. (2014).Retrato social das pessoas comdemênciano concelho de Vizela. Tese deMestrado, Instituto Superior de Serviço Social do Porto, Porto.
Instituto da Segurança Social. (2005). Situação Social dosDentes de Alzheimer- Umestudo exploratório.Acedido em http://www.seg-social.pt/documents/10152/135898/situacao_social_doentes_alzeimer/ba90aeb2-eb23-4168-9ce6-05e13aa1cf2f
Kucmanski, L., Zenevicz, L., Geremia, D., Madureira, V., Silva, T., & Souza, S. (2016). Alzheimer’s disease: challenges faced by family caregivers. Revista Brasileirade Geriatria e Gerontologia, 19(6), 1022-1029.
Vale, F. A. C., Guarnieri, R., Liboni,M., Bilieiro Júnior, A. P., Silva-Filho, J. H., &Miranda, S. J. C. (2007). Reports by caregivers of behavioral and psychological symptomsof dementia.Dementia & Neuropsychologia, 1(1), 97-103. doi:http://dx.doi.org/10.1590/S1980-57642008DN10100015
Zwaanswijk,M., Peeters, J.M., van Beek, A. P.,Meerveld, J. H., & Francke, A. L. (2013). Informal caregivers of peoplewith dementia: problems, needs and support in the initial stage and in subsequent stages of dementia: a questionnaire survey. Open Nurs J, 7, 6-13. doi:10.2174/1874434601307010006
Apresentação e discussão dos resultados
















Atividades de recreação e lazer
O envelhecimento populacional e o aumento dos casos de demência têm contribuído para mudanças no paradigma de cuidados prestados
pelos cuidadores informais (CIs) em contexto domiciliário. Este estudo tem como objetivos:
 Caracterizar os CIs de uma pessoa com demência (PcD);
 Conhecer as circunstâncias em que ocorre a prestação de cuidados;
 Analisar as necessidades percebidas pelos CIs.
Método
Trata-se de um estudo descritivo, numa amostra de conveniência composta por 30 CIs principais de uma PcD, residentes no norte e interior
de Portugal, a quem foi aplicado um inquérito por questionário composto por questões sociodemográficas e de saúde, alusivas às
circunstâncias da prestação de cuidados e às necessidades percebidas pelos CIs.
Figura 2. Necessidades percebidas pelos CIs.
Necessidades percebidas pelos CIs
• Em relação à PcD, os CIs destacam a necessidade de acompanhamento médico (M=4,03; DP=0,71), de atividades de ocupação
adequadas (M=4,00; DP=0,74) e de serviços de apoio especializados (M=3,97; DP=0,81) (Figura 2).
• Em relação a si próprios os CIs referem a necessidade de serviços de apoio (para resolver questões da sua vida e/ou proporcionar
momentos de repouso e descanso) (M=4,03; DP=0,76), bem como de informação acerca da demência (M=3,97; DP=0,76) e sobre
como lidar com as alterações de comportamento do familiar com demência (M=3,97; DP=0,81), indo de encontro aos resultados
obtidos noutras investigações (p.e., Vale et al., 2007; Zwaanswijk et al., 2013) (Figura 2).
Perfil dos CIs
• Destaca-se o predomínio de CIs do sexo feminino (83,3%), aspeto reiterado pela literatura (p.e., Instituto da Segurança social, 2005;
Fonseca, 2014).
• Predominam CIs descendentes da PcD (56,7%), casados/em união de facto (70%) e com idades dos 50 aos 59 anos (36,7%).
• Os CIs apresentam, sobretudo, os níveis de ensino superior (23,3%) e secundário (23,3%).
• Em relação à situação laboral 50% estão empregados e, destes, 80% destacam ter alguma dificuldade de conciliação da atividade
profissional com o papel de cuidador. Apenas 10% deixou de trabalhar para cuidar da PcD.
• Grande parte dos CIs avaliam a sua situação económica e o seu estado de saúde como razoáveis (respetivamente, 70% e 60%).
Circunstâncias em que ocorre a prestação de cuidados
• Da totalidade dos inquiridos, 76,7% recebe apoio formal para cuidar da PcD,
por parte do Centro de Dia e/ou do Serviço de Apoio ao Domicílio.
• À semelhança de outros trabalhos (p.e., Kucmanski et al., 2016), a maioria
dos CIs (90%) coabita com a PcD.
• Os cuidados são essencialmente prestados por um período de 6 a 10 anos
(46,7%) e entre 12 a 15 horas diárias (40%).
• Apenas 16,7% dos CIs participa com a PcD em atividades de recreação e
lazer. Verifica-se que 90% dos CIs destacam a companhia proporcionada,
90% referem o apoio prestado na realização das atividades de vestir/despir,
86,7% na alimentação, 80% na higiene pessoal, 73,3% na mobilização da
PcD e 70% na execução dos trabalhos domésticos. Todos os cuidadores









Necessidade de ações de sensibilização para a comunidade face à PcD
Necessidade de partilha e reconhecimento da sua dedicação como cuidador(a)
Necessidade de serviços de apoio ao cuidador
Necessidade de acesso a atividades de ocupação adequadas à PcD
Necessidade de acesso a serviços de apoio especializados para cuidar da PcD
Necessidade de acompanhamento médico da PcD
Necessidade de informação sobre como lidar com as alterações de comportamento
Necessidade de informação acerca da demência
